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 Resumo: O projeto consistiu no desenvolvimento de 

placas miorrelaxantes impressas em resina 3D após a 

modelagem dos pacientes que foram escaneados 

digitalmente para servirem como base na produção das 

placas em sistema de planejamento digital, e através disso 

tratar os desconfortos dos pacientes causados pelos 

hábitos de apertamento, ranger de dentes e DTMs. Foram 

atendidos um total de 10 pacientes e produzidas o mesmo 

número de placas com o sistema CAD/CAM impressas 

em resina biocompatível. 
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1. Introdução  
A radiografia digital surgiu em 1980, no ano de 1987 

com o primeiro aparelho digital foi realizada a tomada de 

imagens radiográficas intrabucais e no mesmo ano de 

1980 o sistema CAD/CAM foi introduzido a odontologia 

revolucionando o nível prestado nos atendimentos. [1]. 

Dessa forma, os exames de diagnóstico e planejamento 

por imagem evoluíram bastante nos últimos anos graças 

ao avanço da tecnologia e dessa forma se expandiram no 

meio digital odontológico.  

O meio de atendimento público odontológico tem 

como foco trazer a maior praticidade, conforto e bem 

estar para cada procedimento realizado, pois cada vez 

mais é exigido precisão, cuidado, segurança e 

compromisso para poder realizar o melhor trabalho com 

os meios mais modernos na saúde que estão a serviço do 

paciente, para assim realizar o tratamento de males 

comuns e pertinentes que acometem a área de músculos 

tecidos e ossos que circundam a região da boca. [2]. 
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      Dentre os principais problemas tratados entre os 

pacientes na área da odontologia estão as DTMs e outros 

hábitos parafuncionais como apertamento, ranger de 

dentes e bruximos que geram grande desconforto e 

sintomatologia, necessitando assim intervenção. [3]. 

Dessa forma, a Clínica escola da UFCG teve a 

iniciativa de realizar o projeto de extensão focado na 

impressão 3D de placas miorrelaxante em resina após o 

planejamento digital em sistema EXO/CAD para 

pacientes com tais problemas. Esse projeto teve como 

objetivo trazer acesso, para pacientes do sistema público, 

aos tratamentos mais modernos e demonstrar como o 

avanço para esse nível de tratamento e comprometimento 

de cada profissional ao buscar os meios mais modernos 

não é mais uma escolha, mas apenas o pleno exercer ético 

da profissão de poder oferecer aos pacientes o melhor. 

 

2. Metodologia  
Foram feitas moldagens de 10 pacientes com alginato 

e realizado o registro da mordida com o Silicone de 

adição de registro de mordida SCANBITE para ter a 

relação das duas arcadas e simular a abertura da dimensão 

vertical de oclusão gerada pelo uso da placa 

miorrelaxante. A partir disso, os dois modelos de gesso 

foram scaneados em scaner de bancada individualmente 

e em posição de mordida com aumento de DVO no 

aplicativo Exocad do sistema CAD/CAM, onde foram 

planejadas as placas miorrelaxantes. Sequencialmente, as 

placas foram impressas na impressora 3D da 

ANYCUBIC em resina biocompatível e adaptadas nos 

modelos. Com o paciente presente elas foram adaptadas 

em boca, polidas e entregues aos pacientes. Os alunos 

também receberam aulas de planejamento e 

demonstrações do uso e manuseio do sistema 

CAD/CAM, além materiais para se familiarizarem com o 

meio digital e também a incentivar o desejo por buscar 

entregar como futuros profissionais um maior nível 

qualidade nos trabalhos que ele proporciona. 



3. Ilustrações  
. 

 
Figura 1 – Modelos com o registro de mordida. 

 

 
Figura 2 – Modelo digital com placa miorrelaxante 

 

 
Figura 3 – Placa miorrelaxante digital 

 

 
Figura 4 – Modelos com a placa miorrelaxante. 

 

 
Figura 5 – Placa miorrelaxante em boca. 

 

 

4. Resultados e Discussões  
Foram possíveis ser produzidas e entregues 10 placas 

miorrelaxantes no período vigente da extensão, tendo 

algumas complicações com outros pacientes por não 

terem comparecido para realização das moldagens para 

planejamento. Entretanto, para os que permaneceram 

com as placas foram realizados ajustes de retenção com 

broca maxicut e minicut, demonstrando a importância do 

domínio analógico, para a adaptação na arcada gerando 

maior conforto e alívio causados pelos hábitos 

parafuncionais.  

  

5. Conclusões  
É evidente que a odontologia digital trouxe enorme 

inovação e excelência aos trabalhos e serviços prestados 

pelo cirurgião dentista, cabendo a cada profissional 

buscar cada vez mais ter a responsabilidade de inovar-se 

trazendo modernidade, segurança e conforto para dentro 

de cada consultório. 
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